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A concentração de CO2 (dióxido de carbono) na atmosfera está aumentando mais rápido do
que  o  esperado  e  alcançando  novos  recordes  a  cada  ano,  o  que  poderá  implicar  em
mudanças fisiológicas nas plantas. Dessa forma, este trabalho foi conduzido com o objetivo
de  avaliar  as  respostas  fisiológicas  dos  biótipos  resistentes  e  suscetíveis  de  capim-
amargoso  ao  glyphosate  em  duas  condições  de  concentração  de  CO2 atmosférico.  O
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com seis tratamentos e
seis repetições. Os tratamentos conduzidos foram: dois biótipos (resistente e suscetível ao
glyphosate), dois manejos (com e sem glyphosate) e duas condições de concentração de
CO2 (400 ppm: condição do ambiente; 800 ppm: tratamento enriquecido com CO2). Pelos
resultados obtidos, nas duas concentrações de CO2 estudadas, o crescimento do biótipo
resistente foi mais elevado em relação ao suscetível. A resposta do controle após aplicação
de  glyphosate  evolui  de  maneira  mais  rápida  quando  as  plantas  do  biótipo  suscetível
cresceram em 800 ppm. A fotossíntese,  a eficiência  no uso da água e a atividade das
enzimas APX e SOD foram mais elevadas quando os biótipos cresceram em 800 ppm,
contudo,  o  acréscimo de CO2 no ambiente  (800 ppm) incrementou significativamente  a
eficiência do uso da agua e o sistema antioxidante das plantas resistentes ao glyphosate.
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